
parâmetros avaliados foram: número de folhas vivas e mortas, altura da planta, com
primento e volume do sistema radicular, número de ramos e matéria seca de folhas, raízes 
e caule. Observou-se que as plantas que se desenvolveram nos pHs 3,5 e 8,0 apresentavam 
menores valores em todos os parâmetros avaliados, com exceção ao número de folhas 
mortas que não apresentou diferenças entre os tratamentos. Não se constatou diferença 
significativa entre os tratamentos. Não se constatou diferença significativa entre os efeitos 
dos pHs 5,0; 6,0 e 7,0 nos parâmetros analisados, sendo que foi neste intervalo de pH que 
se observou melhor desenvolvimento do picão-preto, com tendência de redução no pH 
4,0. Concluiu-se que o picão-preto apresenta seu melhor desenvolvimento em pHs 
próximos ao neutro e que os pHs 3,5; 4,0 e 8,0 reduziram drasticamente seu desenvolvimen
to.

026- ESTUDO DA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE SEMENTES DE CAPIM
MASSAMBARÁ (Sorghum halepense) ATRAVÉS DE NITRATO DE POTÁSSIO
E ÁCIDO SULFÚRICO. D.L.P. Gazziero*, F.C. Krzyzanowski*, A.V. Ulbrich**, E.
Voll* e RA. Pitelli***. *EMBRAPA/CNPSo, Londrina, PR, **EMBRAPA/CNPSo,
CNPq e *** UNESP/FCAVJ, Jaboticabal, SP.

O capim-massambará (Sorghum halepense (L.) Pcrs.) é uma planta daninha perene
com grande capacidade competitiva. Sua incidência tem aumentado nas áreas de cultivo 
da soja, razão pela qual aumentou o interesse por informações referentes a sua biologia. 
Com o objetivo de estudar a superação de dormência das sementes de capim-massambará, 
através de produtos químicos, foram conduzidos três experimentos em Londrina, PR. No 
Experimento 1, os tratamentos constaram da imersão das sementes em nitrato de potássio 
(KNO3) nas concentrações de 0,5; 1,0 e 1,5%, e da escarificação a ácido sulfúrico (H2SO4), 
por períodos de 1, 5,10 e 15 minutos e colocados a germinar em gerbox. No Experimento 
2, os tratamentos constaram da escarificação das sementes com ácido sulfúrico con
centrado (H2SO4) por períodos de 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos e colocados a germinar 
em gerbox. No Experimento 3, os tratamentos realizados foram os mesmos do segundo e 
diferenciaram-se pelo fato das sementes terem sido colocadas a germinar em caixas com 
terra peneirada. Os resultados do Experimento 1 mostraram que a imersão em cloreto de 
potáassio não favoreceu a germinação das sementes, enquanto que a escarificação, com 
ácido sulfúrico concentrado (H2SO4), aumentou a germinação com o tempo de exposição. 
Entretanto, nos Experimentos 2 e 3 observou-se que existe um limite para o período de 
exposição ao ácido sulfúrico, e que este está situado entre 10 e 15 minutos, a partir do qual 
esta prática prejudica a germinação.

027- EFEITO DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA DE Sorghum halepense. I -
PLANTAS PROVENIENTES DE SEMENTE. D.L.P. Gazziero*, D. Karam*, P.R.
Calçavara**, A.V. Ulbrich** e E. Voll**.*EMBRAPA, CNPSo, Londrina, PR,
**CNPSo, UEL, CNPq, Londrina, PR.

Sorghum halepense (capim - massambará) é considerada uma planta daninha das
mais graves do mundo. O bjetivando estudar o crescimento dessa invasora, foram 
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instalados, em casa de vegetação, quatro experimentos, três sobre profundidade e um 
sobre a interação profundidade x tipo de solo. Com o primeiro ensaio foi verificada a 
necessidade do uso de ácido sulfúrico concentrado, por 10 minutos, para quebrar a 
dormência e uniformizar a germinação. Nos ensaios sobre profundidade, os tratamentos 
foram 0-3,3-6,6-9,9-12,12-15 e 18-21 cm, em solo argiloso, em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Foi verificado que as plantas emergiram menos de 
15% nas profundidades maiores de 12 cm. Do total das plantas emergentes, aproximada
mente 80% ocorreu até os 28 dias. No ensaio de interação profundidade (2, 5, 8, 11, 14, 
17,20 cm) x tipo de solo (argiloso - 74% de argila, misto - 52% de argila e arenoso -19% 
de argila), foi utilizado o mesmo delineamento, com três repetições. O início de redução 
na emergência nos solos argiloso, misto e arenoso, respectivamente, ocorreu nas profun
didades maiores de 2 e 5 cm, que foi acentuada aos 14 cm (argiloso) e 11 cm (misto e 
arenoso). Do total de plantas emergentes, 87% (misto e arenoso) e 65% (argiloso) ocorreu 
aos 7 dias nas profundidades maiores de 5 cm.

028- EFEITO DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA DE Sorghum halepense. II - 
PLANTAS PROVENIENTES DE RIZOMAS. D.L.P. Gazziero*; D. Karam*, A.V. 
Ulbich**; P.R. Calçavara** e RA. Pitelli*** *EMBRAPA/CNPSo Londrina, PR, 
**CNPSo/ UEL/CNPq, Londrina, PR e ***UNESP/FCAVJ, Jaboticabal, SP.

Objetivando estudar o crescimento de Sorghum halepense (capim-massambará), 
foram instalados, em casa de vegetação, quatro experimentos, três sobre profundidade e 
um sobre a interação profundidade x tipo de solo. Nos ensaios sobre profundidade, os 
tratamentos foram 5,10,15,20,30 e 40 cm, em solo argiloso, em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Para cada vaso foram utilizados 10 rizomas com duas 
gemas cada. No primeiro experimento foi verificada a necessidade do uso de rizomas 
pré-germinados, para permitir apenas a influência da profundidade. A emergência das 
plantas em profundidades maiores de 20 cm foi inferior a 10%. Do total de plantas 
emergentes, 72% ocorreu aos 14 dias (pré-germinados) e 28 dias (sem pré-germinação), 
em profundidades menores que 15 cm. No ensaio de interação profundidade (5,15, 25 e 
35 cm) x tipo de solo (argiloso - 74% de argila; misto - 52% de argila e arenoso -19% de 
argila), foi utilizado o mesmo delineamento, com três repetições e seis rizomas pré-ger
minados, com uma gema cada, por vaso. Maior emergência foi obtida a 5 cm, reduzindo 
acentuadamente em profundidades maiores.

029- DETERMINAÇÃO DA PROFUNDIDADE DE GERMINAÇÃO DE Brachiaria 
plantaginea E Cenchrus echinatus EM CONDIÇÕES DE CAMPO. C. Cavariani, 
E.D. Velini, FA. Pimenta, LA. Frederico* e P.C.V. Pereira. UNESP/FCA, Botucatu, 
SP.

O objetivo do presente trabalho foi o de estabelecer um método para estudo da 
profundidade de germinação de plantas daninhas em condições de campo, considerando- 
se como exemplos iniciais as espécies Brachiariaplantaginea e Cenchrus echinatus. Como 
todas as gramíneas, estas espécies apresentam germinação hipógea e os tegumentos das 
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